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A Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento, SEAPA-RJ, por intermédio da
Superintendência de Defesa Agropecuária, suas Coordenadorias de Defesa Sanitária Animal,
Vegetal e Inspeção e seus 26 (vinte e seis) Núcleos de Defesa Agropecuária é o órgão oficial
executor das ações de defesa agropecuária.
As ações direcionam-se, principalmente, para os seguintes objetivos:
Prevenção, controle e erradicação de doenças e pragas em rebanhos e culturas importantes
para a economia e a saúde pública do Estado e do País.
Manutenção e implementação dos programas nacionais de controle e erradicação de doenças e
pragas em animais e vegetais, tais como:
- Zona Livre de Febre Aftosa;
- Zona Livre de Peste Suína Clássica;
- Controle, Prevenção e Erradicação da Brucelose e Tuberculose;
- Controle da Raiva em Herbívoros;
- Sanidade dos Equídeos;
- Sanidade Avícola;
- Sanidade Caprina e Ovina;
- Sanidade das Abelhas;
- Sanidade dos Animais Aquáticos;
- Controle de Pragas da Fruticultura, Olericultura e Citricultura;
- Controle de Resíduos nas Culturas pelo Uso de Agrotóxicos, e
- Pragas Quarentenárias.
Para que todos os esforços sejam efetivados, uma das atividades mais importantes é a
Educação Sanitária. Conforme a Legislação Estadual n.º 3.345 de 29/12/1999, Regulamentada
pelo Decreto n.º 26.214 de 25/04/2000:
Art. 6º, item XXII - promover e executar continuamente ações educativo-sanitárias para obter a
participação de escolas, comunidades rurais e urbanas, capacitando suas lideranças para
atuarem como multiplicadores das ações de defesa sanitária, além da divulgação das
atividades, no sentido de fomentar uma consciência sanitária voltada à preservação da saúde,
devendo estimular a criação de organizações comunitárias de defesa agropecuária no âmbito
Municipal e Estadual, com atribuição de planejar, facilitar, e auxiliar na execução das ações de
defesa agropecuária nas comunidades.
A Educação Sanitária visa à construção de conhecimentos, vinculados à formação do indivíduo
como um cidadão apto a atuar dignamente na sociedade. Educar para a saúde é um processo
dinâmico, contínuo nas práticas e ações de saúde, fundamentado na vivência sociocultural da
população.
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Pelo exposto, a Secretaria de Estado de Agricultura, por intermédio da Superintendência de
Defesa Agropecuária, da Coordenadoria de Defesa Sanitária Animal e da Coordenação Setorial
de Educação Sanitária desenvolve vários projetos educativos para diversos públicos-alvo, tais
como: docentes, discentes do ensino fundamental I, II, médio, técnico, superior, produtores rurais
e comunidade em geral, contendo noções básicas sobre as enfermidades dos animais, zoonoses
de interesse para a defesa agropecuária, transmissão, prejuízos, prevenção, visando sensibilizar
e conscientizar a população, para maior participação e integração nas ações de defesa
agropecuária no Estado do Rio de Janeiro em prol de uma só saúde.
 



O projeto Educação Sanitária nas Escolas Rurais foi desenvolvido para ser aplicado no Ensino
Fundamental I (alunos do 5º ano). Desde seu início, no ano de 2013, utiliza materiais didáticos
apropriados, como histórias em quadrinhos sobre temas relevantes para a sanidade agropecuária,
e ainda continua sendo um sucesso com total apoio da Secretaria de Estado de Agricultura e da
Superintendência de Defesa Agropecuária. Nos últimos anos, mais de 1000 professores de áreas
rurais foram capacitados, com envolvimento de mais de 16.000 alunos de 46 municípios do
território fluminense. Sabemos que a criança é um fator de mudança em suas famílias, sendo
assim, objetivamos originar multiplicadores dos conteúdos para seus familiares e amigos.
Igualmente, visamos conscientizar Secretário(a)s Municipais de Educação, docentes e gestores
da área de educação, familiares e comunidades a se tornarem parceiros e divulgadores dos
conteúdos apresentados de forma interdisciplinar sobre sanidade agropecuária, bem como
desenvolver competências para o exercício pleno da criticidade, da prevenção e da cidadania. O
processo de capacitação pode ser realizado de forma presencial, on-line ou híbrida para facilitar a
implantação e implementação do projeto, conforme as necessidades e disponibilidade dos
docentes e gestores. Todo material, tais como: kits, brindes e certificados são fornecidos pela
Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento, os quais também poderão ser
elaborados em parceria com os municípios e adicionado aos materiais a logomarca do município
participante. A metodologia para o desenvolvimento do projeto será apresentada durante as
capacitações e ficará a critério do educador responsável pelas ações no desenvolvimento do
projeto. Observa-se a seguir a imagem do kit utilizado como material de apoio para docentes e
discentes no desenvolvimento das ações educativas nas escolas acerca dos temas: Febre Aftosa,
Raiva, Alimentos Seguros, Brucelose, Tuberculose, Teníase/Cisticercose, Agrotóxicos e Destino
de Embalagens. São histórias em quadrinhos para facilitar o entendimento e aguçar a leitura por
parte dos participantes.

Projetos Educativos em Defesa Agropecuária:

1. Educação Sanitária nas Escolas Rurais - PESER/SEAPA/RJ:

Figura 1: Histórias em Quadrinhos utilizadas no projeto
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O presente projeto educativo acerca da influenza aviária foi desenvolvido pela Secretaria de
Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento, por intermédio da Superintendência de Defesa
Agropecuária, sua Coordenadoria de Defesa Sanitária Animal e a Coordenação Setorial de
Educação Sanitária. O projeto teve o seu início no ano de 2023, após os casos positivos da
enfermidade em aves migratórias no estado do Rio de Janeiro. As ações educativas são realizadas
em escolas públicas e/ou privadas nos municípios do estado do Rio de Janeiro para docentes e
discentes do ensino fundamental I e II, Médio, Técnico e Superior com o objetivo de conscientizar
acerca dos riscos de transmissão, sinais clínicos, prevenção, notificação ao serviço veterinário
oficial, prejuízos e sua importância para a saúde pública. Com materiais didáticos apropriados para
cada tipo de público-alvo, como histórias em quadrinhos (Ensino Fundamental I) e folders para os
demais anos de escolaridade, o projeto tem sido um sucesso entre os participantes, com total
apoio da Secretaria de Estado de Agricultura e da Superintendência de Defesa Agropecuária. No
período de agosto de 2023 até a presente data, o projeto contemplou 27 municípios, 189 escolas;
capacitou  mais de 300 docentes, atingindo um total de 6.979 alunos do ensino fundamental,
médio, técnico e superior. O processo de capacitação ocorre de forma presencial, on-line ou
híbrida para facilitar a implantação e implementação do projeto. Todos os materiais de apoio, tais
como: histórias em quadrinhos, folders e certificados são fornecidos pela Secretaria de Estado de
Agricultura, Pecuária e Abastecimento, os quais também poderão ser elaborados em parceria com
os municípios para implantação e implementação do projeto e adicionado aos materiais a
logomarca do município. 
Observa-se a seguir a imagem dos materiais educativos utilizados como material de apoio para os
docentes e discentes no desenvolvimento das ações educativas nas escolas:

2. Projeto Educação sanitária nas Escolas para Prevenção da Influenza Aviária
PESEPIA/SEAPA/RJ

Figura 2: Banner, história em quadrinhos e folder 
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Com o intuito de promovermos uma maior participação e integração de lideranças municipais e
produtores rurais nas ações de defesa agropecuária, para que juntos possamos caminhar na
prevenção, controle e erradicação das enfermidades dos animais, foi elaborado este programa de
curso denominado “Formação de Agentes em Sanidade Animal” – FORMASA/SEAPA/RJ. O
referido programa teve o seu início no ano de 2018 e, até a presente data, efetivou 30 cursos em
18 municípios, nos quais foram capacitados mais de 600 produtos rurais. Os municípios atendidos
com o curso durante o período foram: Aperibé, Areal, Belford Roxo, Cambuci, Casimiro de Abreu,
Duque de Caxias, Guapimirim, Itaguaí, Itaperuna, Japeri, Maricá, Nova Iguaçu, Paracambi,
Queimados, São José do Vale do Rio Preto, Seropédica, Sumidouro e Varre e Sai, sendo que em
alguns municípios o curso foi realizado mais de uma vez. Nossos objetivos são: capacitar
pessoas que estejam diretamente ligadas às atividades agropecuárias acerca da importância da
sanidade animal para a saúde coletiva e o meio ambiente; esclarecer sobre as enfermidades dos
animais, transmissão, sinais clínicos, prevenção; prejuízos; tornar o cidadão apto a realizar
vacinações com boas práticas e bem-estar animal, principalmente para vacinações contra a
Brucelose e Raiva; conscientizar para a notificação ao Serviço Veterinário Oficial de qualquer
suspeita de enfermidades em seus animais ou em propriedades vizinhas, e promover mudanças
de paradigmas no que se refere a um novo comportamento em prol da sanidade animal, vegetal,
ambiental, segurança dos alimentos e da saúde coletiva. 
Durante o curso, além do certificado, todos os participantes recebem materiais educativos com
conteúdo sobre enfermidades dos animais, seus sinais clínicos, transmissão, prevenção,
importância da notificação ao Serviço Veterinário Oficial.

3. Formação de Agentes em Sanidade Animal  FORMASA/SEAPA/RJ

Figura 3: Materiais Educativos: banners e folders - FORMASA/SEAPPA/RJ
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4. Projeto Educação Sanitária para Prevenção de Zoonoses - Agentes de Saúde
PREZAS/SEAPA/RJ

Com o intuito de possibilitar uma maior interação com os agentes de saúde, principalmente de
comunidades rurais na sanidade agropecuária, elaboramos este projeto que consiste na capacitação
de agentes de saúde para que possam identificar, prevenir e controlar doenças transmitidas dos
animais para humanos. Por meio de ações educativas e práticas, busca-se fortalecer o conhecimento
dos agentes de saúde acerca das zoonoses de maior relevância em defesa agropecuária e,
consequentemente, reduzir o risco de transmissão dessas doenças na comunidade, promovendo uma
maior integração e participação nos serviços de defesa sanitária animal e, assim, caminharmos juntos
na prevenção, controle e erradicação das enfermidades dos animais em proteção a uma só saúde. A
capacitação compreende atividades educativas com a utilização de metodologias ativas, tais como:
rodas de conversa, palestras dialogadas, dinâmicas de grupo, entre outras, no que diz respeito às
zoonoses de interesse para a defesa agropecuária no estado do Rio de Janeiro. As capacitações
iniciam com os temas: Raiva, Brucelose, Tuberculose, Influenza Aviária, Teníase/Cisticercose e,
conforme a necessidade de cada região, outros temas relevantes podem ser incorporados. 

Materiais Educativos disponíveis para as capacitações dos Agentes de Saúde:

Folders

BannersInfográficos
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Figura 4: Materiais Educativos: infográficos, banners e folders
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